
Aula 14 3 Gestão de Estoques: Funções, 
Custos e Classificação
A Essência Oculta por Trás de Cada Produto

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa jornada pelo universo do Planejamento e Controle da Produção. Sei que o dia 
pode ter sido longo, mas a curiosidade e o desejo de aprender nos movem, não é mesmo? Hoje, vamos desvendar 
um dos pilares silenciosos que sustentam qualquer negócio, desde a pequena padaria da esquina até as gigantes 
multinacionais: a Gestão de Estoques.

Você já parou para pensar por que um supermercado sempre tem o seu produto favorito na prateleira, ou como 
uma fábrica consegue entregar milhares de carros sem que falte uma única peça? A resposta está na gestão 
inteligente dos estoques. É uma arte e uma ciência que, quando bem executada, garante a fluidez das operações, a 
satisfação do cliente e a saúde financeira da empresa. Entender isso não é apenas cumprir uma carga horária; é 
adquirir uma visão estratégica que o diferenciará no mercado de trabalho ou em qualquer desafio que exija 
organização e eficiência.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as funções estratégicas dos estoques, reconhecer e quantificar 
os principais custos envolvidos em sua gestão, classificar diferentes tipos de estoques e aplicar a poderosa 
Análise ABC para priorizar itens. Prepare-se para ver o mundo da produção com novos olhos, conectando cada 
conceito à sua aplicação prática e ao impacto real no dia a dia das organizações. Vamos juntos desvendar como o 
gerenciamento de estoques é muito mais do que apenas guardar produtos, mas sim uma ferramenta estratégica 
vital.



Por Que Guardar o Que Não Está Sendo 
Usado?
As Funções Estratégicas dos Estoques

D  Reflexão: Imagine preparar um jantar especial e descobrir que falta um ingrediente crucial. O que 
acontece? A produção para, a refeição atrasa e a frustração aparece. No mundo dos negócios, essa 
"falta" é um pesadelo.

É por isso que as empresas, assim como você na cozinha, mantêm estoques. Mas não é só para evitar a falta; há 
razões muito mais profundas e estratégicas por trás dessa decisão.

Manter estoques pode parecer, à primeira vista, um custo desnecessário, um dinheiro parado. No entanto, essa 
visão simplista ignora o papel vital que os estoques desempenham como amortecedores e facilitadores em um 
sistema produtivo complexo. Eles são como o "colchão de segurança" de uma empresa, permitindo que ela respire 
e se adapte às incertezas do mercado e da produção. Sem eles, qualquer pequena interrupção na cadeia de 
suprimentos poderia paralisar completamente as operações, gerando perdas muito maiores do que o custo de 
manter os itens guardados.

Vamos explorar as principais funções estratégicas que justificam a existência dos estoques, transformando-os de 
meros itens armazenados em ativos estratégicos.



Estoques Como Amortecedores e 
Oportunidades

×  Amortecedor Contra Incertezas
Pense em um rio com correntezas imprevisíveis. Se 
você tentar atravessá-lo com um barco sem motor 
de reserva ou sem suprimentos extras, qualquer 
imprevisto pode ser fatal. Da mesma forma, no 
ambiente de negócios, a demanda dos clientes 
pode flutuar inesperadamente, ou um fornecedor 
pode atrasar a entrega.

¿  Dissociação de Etapas Produtivas
Imagine uma linha de montagem onde cada estação 
trabalha em um ritmo ligeiramente diferente. Os 
estoques intermediários permitem que cada etapa 
opere de forma mais independente, otimizando seu 
próprio ritmo e eficiência.

Uma das funções mais evidentes dos estoques é atuar como um amortecedor contra incertezas. Ter um estoque 
de segurança permite que a empresa continue atendendo seus clientes e produzindo, sem interrupções, mesmo 
diante desses imprevistos. É a garantia de que a operação não para.

Além disso, os estoques permitem a dissociação de etapas produtivas. Os estoques intermediários, ou de 
produtos em processo, permitem que cada etapa opere de forma mais independente, otimizando seu próprio ritmo 
e eficiência. Isso nos leva à ideia de que estoques podem ser uma ferramenta para otimizar a capacidade produtiva 
e reduzir gargalos.



Economia de Escala e a Visão Moderna dos 
Estoques

X  Obtenção de Economias de Escala
Comprar ou produzir em grandes volumes geralmente resulta em 
um custo unitário menor. Por exemplo, um fabricante de roupas 
pode comprar tecidos em grandes quantidades para obter um 
desconto significativo do fornecedor. Esse tecido extra será 
estocado, mas o custo total da compra será menor do que se ele 
fizesse vários pedidos pequenos.

Da mesma forma, produzir grandes lotes de um mesmo item pode 
reduzir o tempo de setup das máquinas, tornando a produção mais 
eficiente. Os estoques, nesse caso, são um investimento que gera 
economia.

  Indústria 4.0
Internet das Coisas (IoT)

Big Data

Sensores inteligentes

Monitoramento em tempo real

Previsão de demanda

Automação de pedidos

No contexto atual, com a Indústria 4.0 e tecnologias como a Internet das Coisas (IoT) e Big Data, a gestão de 
estoques está sendo revolucionada. Sensores inteligentes podem monitorar o nível de estoque em tempo real, 
prever demandas com maior precisão e até mesmo automatizar pedidos. Isso significa que, embora as funções 
estratégicas permaneçam, a forma como as empresas as executam está se tornando muito mais eficiente. A 
necessidade de grandes estoques de segurança, por exemplo, pode ser reduzida drasticamente com a visibilidade 
e a capacidade preditiva que essas tecnologias oferecem, transformando o estoque de um "mal necessário" em 
um recurso dinâmico e otimizado.



O Lado Oculto da Moeda
Os Custos da Gestão de Estoques

¦  Atenção: Manter produtos parados no armazém não é gratuito; pelo contrário, envolve uma série de 
despesas que, se não forem bem gerenciadas, podem corroer os lucros de uma empresa.

Até agora, vimos que os estoques são essenciais e estratégicos. No entanto, como tudo na vida, eles vêm com um 
preço. É como ter uma poupança: o dinheiro está lá para emergências, mas você precisa considerar a inflação e o 
custo de oportunidade de não investir em algo que renda mais.

Compreender esses custos é o primeiro passo para uma gestão de estoques eficaz. Muitas vezes, as empresas 
focam apenas no custo de compra do produto, esquecendo-se das despesas associadas ao seu armazenamento e 
movimentação. Essa miopia pode levar a decisões equivocadas, como comprar em excesso para obter um 
pequeno desconto, sem considerar o impacto total no caixa. Nosso objetivo agora é iluminar esses custos, para 
que você possa identificá-los e, mais importante, aprender a equilibrá-los.

Vamos detalhar os três pilares dos custos de estoque: o custo de fazer o pedido, o custo de manter o estoque e o 
custo de não ter estoque quando necessário.



O Custo de Pedir
Não É Apenas o Preço do Produto
01

Pesquisa de Fornecedores
Tempo gasto pesquisando e avaliando opções

02

Negociação e Contato
Ligações, e-mails, reuniões de negociação

03

Processamento do Pedido
Preenchimento de formulários, aprovações internas

04

Transporte e Recebimento
Frete, inspeção na chegada, conferência

O primeiro tipo de custo que vamos explorar é o custo de pedido (ou custo de aquisição). Engana-se quem pensa 
que este custo se resume apenas ao valor pago ao fornecedor pelo produto. Na verdade, o custo de pedido 
abrange todas as despesas associadas à emissão e processamento de um pedido de compra, desde o momento 
em que se decide comprar até a chegada do material no almoxarifado. Pense em um restaurante que precisa 
comprar vegetais frescos. Não é só o preço da alface; é o tempo gasto pesquisando fornecedores, ligando, 
negociando, preenchendo formulários, o transporte da mercadoria e a inspeção na chegada.

Esses custos podem ser fixos por pedido, independentemente da quantidade comprada. Por exemplo, o custo de 
um frete pode ser o mesmo para uma caixa ou para dez caixas, até certo limite. Da mesma forma, o salário do 
comprador, o tempo gasto com burocracia e a infraestrutura de TI para processar o pedido são custos que se 
repetem a cada nova solicitação. Uma empresa que faz muitos pedidos pequenos terá um custo de pedido total 
muito maior do que uma que faz poucos pedidos grandes, mesmo que o volume total de compra seja o mesmo.



O Custo de Manter
O Peso do Dinheiro Parado
Agora, vamos falar do custo de manutenção (ou custo de armazenagem). Este é o custo de ter o estoque 
fisicamente presente e disponível. É o dinheiro que "dorme" no armazém e que poderia estar sendo usado para 
outras finalidades. Imagine que você comprou um carro novo e o deixou parado na garagem por um ano. Mesmo 
sem usá-lo, você terá despesas com seguro, IPVA, manutenção básica e, talvez, até o aluguel da garagem. O 
estoque funciona de maneira similar.

X  Custo de Capital
O dinheiro investido no estoque poderia estar 
rendendo juros em outro lugar. É o custo de 
oportunidade.

µ  Custo de Armazenagem
Aluguel ou depreciação do espaço, energia 
elétrica, segurança, limpeza, equipamentos de 
movimentação (empilhadeiras, paleteiras).

q  Custo de Obsolescência
Produtos que perdem valor com o tempo, 
estragam, saem de moda ou se tornam 
tecnologicamente ultrapassados.

×  Seguros e Impostos
Proteção contra roubo, incêndio, e impostos sobre 
o valor do estoque.

É um custo silencioso, mas poderoso, que aumenta proporcionalmente ao volume e ao tempo que o item 
permanece estocado. A integração de metodologias Lean Manufacturing busca justamente minimizar esse custo, 
reduzindo ao máximo o estoque em processo e o estoque final.



O Custo da Ruptura
O Preço de Não Ter

¦  Alerta: Este é, talvez, o mais insidioso e difícil de quantificar, mas pode ser devastador para uma 
empresa. É o custo de não ter o produto disponível quando o cliente o deseja.

Por fim, temos o custo de ruptura (ou custo de falta de estoque). Pense novamente no restaurante: se um cliente 
pede um prato e o ingrediente principal está em falta, o que acontece? O cliente pode pedir outra coisa, mas pode 
ficar insatisfeito, não voltar mais ou até mesmo espalhar uma má experiência.

Perda de Vendas
A venda que não foi realizada e que pode ir para um 
concorrente.

Perda de Clientes
Clientes insatisfeitos podem não retornar, afetando a 
receita futura e a reputação da marca.

Custos de Emergência
Produção acelerada, fretes expressos caros, horas 
extras para suprir a falta.

Danos à Imagem
A reputação da empresa pode ser prejudicada, 
afetando a confiança dos consumidores e parceiros.

O grande desafio da gestão de estoques é encontrar o equilíbrio ideal entre o custo de pedido, o custo de 
manutenção e o custo de ruptura. Um estoque muito alto aumenta os custos de manutenção; um estoque muito 
baixo aumenta os custos de ruptura e pedido. É uma balança delicada. É aqui que os Sistemas Avançados de 
Planejamento (APS) entram em cena, oferecendo otimização e simulação em tempo real para encontrar esse 
ponto de equilíbrio, superando as limitações dos sistemas ERP tradicionais ao prever e ajustar os níveis de estoque 
de forma mais dinâmica e inteligente.



Desvendando o Estoque
Classificação para uma Gestão Inteligente

�  Analogia: Assim como em uma biblioteca, onde os livros são classificados por gênero, autor ou assunto para 
facilitar a localização, os estoques nas empresas também precisam ser categorizados.

Agora que entendemos por que os estoques existem e quais são os custos associados, é hora de mergulhar na sua 
estrutura. Nem todo estoque é igual. Essa classificação não é apenas uma formalidade; ela é uma ferramenta 
poderosa que permite aos gestores aplicar estratégias específicas para cada tipo de item, otimizando o controle e 
a tomada de decisão.

Imagine que você está organizando sua casa. Você não guarda as ferramentas de jardinagem junto com os 
alimentos da despensa, certo? Cada item tem seu lugar e sua função. No ambiente industrial, essa organização é 
ainda mais crítica. Classificar os estoques nos ajuda a entender onde cada item se encaixa no processo produtivo, 
qual sua importância e como ele deve ser tratado. Isso é fundamental para evitar desperdícios, garantir a 
continuidade da produção e, claro, controlar os custos de forma mais eficiente.

Vamos focar nas classificações mais comuns e estratégicas, que refletem as diferentes fases do ciclo de vida de 
um produto dentro da empresa.



Os Tipos de Estoque no Coração da 
Produção

Matéria-Prima
Como o próprio nome sugere, são os materiais 
básicos que serão transformados em um produto 
final. Pense em uma fábrica de móveis: a madeira 
bruta, os parafusos, a cola e o verniz são matérias-
primas. Eles ainda não sofreram nenhuma 
transformação significativa dentro da empresa, mas 
são essenciais para iniciar o processo.

Produto em Processo (WIP)
Este tipo de estoque é composto por itens que já 
iniciaram sua jornada de transformação, mas ainda 
não estão prontos para serem vendidos. No 
exemplo da fábrica de móveis, seriam as tábuas já 
cortadas, as peças lixadas ou as estruturas 
parcialmente montadas.

A classificação mais fundamental de estoques segue o fluxo do material através do processo produtivo.

A gestão da matéria-prima é crucial, pois sua falta pode paralisar toda a produção, enquanto seu excesso pode 
gerar altos custos de manutenção.

O estoque em processo é um indicador da fluidez da produção. Um WIP muito alto pode indicar gargalos ou 
ineficiências na linha, enquanto um WIP muito baixo pode significar que as estações de trabalho estão ociosas. As 
metodologias Lean Manufacturing e Agile buscam justamente minimizar o WIP, promovendo um fluxo contínuo e 
reduzindo desperdícios.



O Produto Final e Outras Categorias 
Importantes
Finalmente, chegamos ao Produto Acabado. Estes são os itens que já passaram por todas as etapas de produção, 
foram inspecionados e estão prontos para serem entregues aos clientes. No nosso exemplo, seriam as cadeiras, 
mesas e armários já montados, embalados e aguardando a expedição. O estoque de produto acabado é o elo final 
entre a produção e o mercado. Ele serve para atender à demanda imediata dos clientes e para absorver flutuações 
na produção ou nas vendas.

×  Estoque de 
Segurança
Mantido para proteger contra 
incertezas na demanda ou no 
fornecimento.

:  Estoque em Trânsito
Materiais que estão sendo 
transportados entre 
fornecedores, fábricas ou 
centros de distribuição.

Î  Estoque MRO
Itens necessários para manter 
a fábrica funcionando, mas que 
não fazem parte do produto 
final (ex: lubrificantes, peças 
de reposição para máquinas, 
material de escritório).

Compreender essas classificações permite que as empresas desenvolvam estratégias de controle e investimento 
mais direcionadas, garantindo que cada tipo de estoque seja gerenciado de forma otimizada, alinhada aos 
objetivos de produção e financeiros.



O Princípio de Pareto nos Estoques
A Análise ABC

D  Princípio de Pareto: 80% dos resultados vêm de 20% dos esforços. Essa é a essência que se aplica a 
diversas áreas, inclusive à gestão de estoques.

Você já ouviu falar que 80% dos resultados vêm de 20% dos esforços? Nem todos os itens em estoque têm a 
mesma importância ou representam o mesmo valor para a empresa. Seria ineficiente dedicar o mesmo nível de 
atenção e controle a um parafuso de baixo custo e a um componente eletrônico caríssimo. É aqui que entra a 
Análise ABC, uma ferramenta poderosa para priorizar a gestão de estoques.

A Análise ABC nos permite classificar os itens de estoque com base em seu valor de consumo anual, ou seja, o 
valor total de cada item que é movimentado (comprado e/ou vendido) em um determinado período. Ao fazer isso, 
podemos identificar quais itens são os mais críticos e merecem um controle mais rigoroso, e quais podem ter um 
controle mais simplificado. É como organizar um guarda-roupa: você dedica mais tempo e cuidado às suas roupas 
mais caras ou que usa com mais frequência, e menos às meias ou camisetas básicas.

Essa priorização é vital para otimizar recursos, pois direciona o foco da equipe de gestão para onde ele realmente 
importa, maximizando o impacto de suas ações.



Como Funciona a Análise ABC na Prática

Û  Classe A
10-20% dos itens | 70-80% do 
valor

Representa uma pequena 
porcentagem do número total de 
itens, mas corresponde a uma 
grande porcentagem do valor 
total do consumo. São os itens 
de alto valor e alta importância. 
Pense nos componentes mais 
caros de um smartphone, como 
o processador ou a tela. Esses 
itens exigem um controle 
rigoroso, previsões de demanda 
precisas, monitoramento 
constante e, talvez, até 
auditorias frequentes.

ÿ  Classe B
20-30% dos itens | 15-20% do 
valor

Compreende uma porcentagem 
intermediária de itens e uma 
porcentagem intermediária do 
valor total do consumo. São 
itens de valor moderado. Para 
um smartphone, poderiam ser a 
bateria ou a carcaça. Eles 
requerem um controle 
moderado, com revisões 
periódicas e previsões de 
demanda razoáveis.

�  Classe C
50-70% dos itens | 5-10% do 
valor

Constitui a maior porcentagem 
do número total de itens, mas 
representa uma pequena 
porcentagem do valor total do 
consumo. São os itens de baixo 
valor e grande volume. Para o 
smartphone, seriam os 
parafusos, adesivos ou 
pequenas borrachas de 
vedação. Para esses itens, um 
controle mais simplificado pode 
ser adotado.



Análise ABC na Era Digital e Suas 
Implicações

�  Aplicação Estratégica
A aplicação da Análise ABC vai além da simples 
classificação. Ela influencia diretamente as políticas de 
estoque, como a frequência de pedidos, o nível de 
estoque de segurança e até mesmo a escolha de 
fornecedores. Para itens da Classe A, por exemplo, a 
empresa pode buscar parcerias estratégicas com 
fornecedores, negociar contratos de longo prazo e 
investir em tecnologias de rastreamento em tempo 
real.

�  Indústria 4.0
No cenário da Indústria 4.0, a Análise ABC pode ser 
automatizada e aprimorada com o uso de Big Data e 
Inteligência Artificial (IA). Algoritmos podem analisar 
padrões de consumo, prever flutuações de demanda 
com maior precisão e até mesmo reclassificar itens 
dinamicamente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Classe A Itens de alto 
valor/impacto, controle 
rigoroso

10-20% dos itens, 70-
80% do valor de 
consumo

Processador de um 
computador, motor de 
um carro

Classe B Itens de valor/impacto 
médio, controle 
moderado

20-30% dos itens, 15-
20% do valor de 
consumo

Bateria de um celular, 
pneus de um veículo

Classe C Itens de baixo 
valor/impacto, controle 
simples

50-70% dos itens, 5-
10% do valor de 
consumo

Parafusos, etiquetas, 
clipes de papel

A Análise ABC é uma ferramenta atemporal que, quando combinada com as tecnologias modernas, se torna ainda 
mais poderosa, permitindo que as empresas otimizem seus investimentos em estoque e garantam a disponibilidade 
dos itens mais críticos com a máxima eficiência.



Conclusão e Próximos Passos

�  Síntese: A gestão de estoques é muito mais do que apenas contar caixas. É uma disciplina estratégica que 
impacta diretamente a eficiência operacional, a satisfação do cliente e a saúde financeira de qualquer 
organização.

Chegamos ao fim de mais uma aula, e espero que você tenha percebido que a gestão de estoques é uma disciplina 
estratégica. Vimos as funções vitais que os estoques desempenham como amortecedores e facilitadores, os 
custos ocultos que eles carregam (pedido, manutenção e ruptura) e como a classificação e a Análise ABC nos 
permitem gerenciar esses recursos de forma inteligente e priorizada, sempre com um olho nas tendências da 
Indústria 4.0 e nas metodologias ágeis.

d  Em prática: Lembre-se que um estoque bem gerenciado significa menos desperdício, mais agilidade 
na produção e clientes mais satisfeitos. A capacidade de equilibrar os custos e priorizar os itens certos é 
uma habilidade valiosa em qualquer carreira.

�  Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é uma função estratégica dos estoques? a) Amortecer incertezas de demanda. 
b) Obter economias de escala. c) Aumentar o custo de ruptura. d) Dissociar etapas produtivas.

1.

O custo de oportunidade do capital investido em estoque é um componente de qual tipo de custo? a) Custo de 
pedido. b) Custo de manutenção. c) Custo de ruptura. d) Custo de transporte.

2.

Na classificação de estoques, um item que já foi cortado e lixado, mas ainda não montado, é considerado: a) 
Matéria-prima. b) Produto acabado. c) Produto em processo. d) Estoque de segurança.

3.

De acordo com a Análise ABC, os itens da Classe A geralmente representam: a) Grande porcentagem do 
número de itens e pequeno valor de consumo. b) Pequena porcentagem do número de itens e grande valor de 
consumo. c) Porcentagem intermediária de itens e valor de consumo. d) Grande porcentagem do número de 
itens e grande valor de consumo.

4.

Explique como a Indústria 4.0 (com IoT, Big Data, IA) pode impactar a gestão de estoques, especialmente no 
que tange à redução do custo de manutenção e à precisão da Análise ABC.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. b)

Próxima Aula
Na Aula 15, aprofundaremos ainda mais neste tema, 
explorando os Modelos de Estoque para Itens de 
Demanda Independente. Veremos como calcular o 
ponto de ressuprimento e a quantidade econômica 
de pedido, transformando a teoria em cálculos 
práticos para otimizar ainda mais a sua gestão.

Recursos Adicionais
Livro: "Administração da Produção e 
Operações" de Slack, Chambers e Johnston

Artigo: "The Impact of Industry 4.0 on Inventory 
Management"

Vídeo: Canal "Logística Descomplicada" no 
YouTube

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


